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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Paga-rnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

&I�WMI�[�� ��r��llJi��
�\����ccko��cckoccko��
�Escriptorio de A dvocac'l'ar
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
�acha-se estabelecido em Porto AlegTe,E\L
'"'1lá rua do General Victoriuo n. 2, esqui-e"
�na da rua Silva Tavares,e off�l'ece SCl�"�
_��serviços para �ppellaçãe8 CIveIS, Cl'l-�
�mes e eommerciaes, ou quaesquer cau-GO

�sas, e todos os misteres de sua pl'ofisSãO,�to
,?,assev,eran lo o empre�o �� maior deli-E\L
"':i"§O'encIa nos negócios judiciaes que lhee"

�����*.�������

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1$000.
Encontra-se no armazem de sec-

00S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem so�,tido e �fre­

guezado negocio, querendo retlra,r-se desta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Predios

proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da 1f_ocha Paiva

c. A. Gruner
, j

recebeu completo sortimento do roupas pro- ;

pnas para a �presente estação, e,vende-as
por preços muito commodos.

-
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ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

500:0008000
N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros detodas 'as qualidade"
O prcprietario deste bern montado estabe­

leciruento grato aos seus ft'egueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma prova de estima e considera­
ção) offerece-lhes interesse gratuito no bilhe­
te inteiro 11.° 133.037 du loteria de 500:000$
e ao' mesmo tempo couvida-os á virem com­

prar e assigriar os seus nomes até a vespe­
r� �e andar a rO'la,-q ue nesse dia será di­
vidido por ED rtes eguaes,fazendo parte igual,
O abaixo assignado.
Espera que os seus fregueses terão occa­

sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os generos de sua casa e mais pelo premio
que �spera que saia em um numero tão s.)'m­
.pathico, qUtl até se parece com o sympatlii-
co Baptista. ) ,

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027
GRANDE

Pechinoha �!!
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia.
Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quantopertence aos fumantes, tudo do

r melhor que ha neste genero.
I Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode «ncontrae
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n. 7,
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500:000$
o abaixo assignado offerece a todos os de­

vcdores dos auuos de 1882 e 1883 quo vierem
saldar suas contas até o-dia 15 do Junho
entrantc, interesse gratuito no bilhete in­
teiro da Loteria acnna, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes eguaes.
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores c inte­
ressados 1;0 mesmo bilhete.

Quem não quererá ser cousidcrudo bom pa­
gador e com habilitação aos 500:000$000?

Que especulador é o tal Baptista!
Previne-se que pam ninguem saber quem

são os 'que pOi' qualquer oirournstanoia se

achão atrazarlos com o abaixo assignado, dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­
dos assignados ern uma lista que fiearà em

seu poder-c-Desterro, 24 de Maio de 1884.

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.

Vende-se ú rua do Príncipe, n. 46,
1 balança decimal para 500 k il os,
com terno . .de peso, 1 terno de m e­

didas de litro para secco, 1 canoa
de 4 palmos de boca, tudo por pre-

, ço rasoavel. l

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os pertcu­

ces na casa doyAIVA. .

Rua da Constituição n. 16
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CORl?EIO DA TAliDE 2

Desterro,18 de Junho de 1884.

Administrs,9ão da
• •

prov1nola.
Parece incrivel que o sr. Gama-Rosa com

soberano desprezo da lei que propositalmen­
te ultraja, apresente-se sempre nos-actos of­

ficiaes, theatros e passeios acompanhado do

promotor publico da cidade de S. José, quan­
do este funccionario, em virtude do artigo
85 do regulamento da reforma judiciaria,
é obrigado a residir na séde da corr.arca.

E assim deveria sêr, porquanto, quem não

trepidou em nomear um moço inexperiente,
sen, a minima habilitação, hospede inteira­

mente na sciencia do direito, para o difficil

e espinhoso cargo de promotor de uma das

comarcas mais importantes d'esta província,
não carece de coragem para completar o

escandalo, conservando este mesmo moço,
n'esta capital, corno sou commensal.como
é publico e notorio !. ..
Ha dias já o sr. Gama-Rosa nomeou outro

creançola para promotor publico da comar­

ca do Itajahy. Este então nem pód e compre­
hender o cargo para o qual foi nomeado!
E assim vai s.ex. destribuindo desastrada­

mente os importantes cargos de orgãos da

justiça publica pelos seus jovens companhei­
ros de brincos infantis, em palacio.
Mas não vê o sr, Gama-Rosa que co:n es­

te procedimento se avilta e rebaixa o cargo

que infelizmente ainda occupa ?

Por ventura já chegámos a um grao tal
de desmoralisação que, aquelles que têm o

dever de cumprir a lei e fazel-a respeitar,
sejão os primeiros a trangredil-a.

O g�verno imperial tem urgente necessi­
dade de demittir a s.ex.,sob pena de acarre­

tar com todos os desmandos P. desvarios de
sua ominosa e ridicula administração.
Os próprios correligiouarios de s. ex.,

com excepção de alguns que têm auferido

vantagens na sua administração, se vexã o

de ter um presidente tão apoucado e levia­
no.

S. -ex , não conta uma sympathia, uma
adhesão sincera n'esta proviucia, e todos
sabem que, os bombasticos elogios que, de

quando em vez,a folha subsidiada pelo go­
verno faz a s.ex., são de sua lavra, pOIS não

vemos catharinense algum que ame deveras
a sua torra.que seja capaz de tomar ao se rio
a defeza de s.ex.

-,

Ao illustrado e muito digno deputado por
esta provincia o exm. sr. dr. Taunay, que
tão assignalados serviços nos tem prestado,
pedimos que, com a sua voz authorisada, fa­
ça ver ao governo imperial que a sustenta­

ção do sr. Gama Rosa na administracão d'es­
ta provincia é um desar para o g'overno e

. u� v�xame p�ra o povo catharinense que jà
nao pode mais supportar um imbecil Rem

quebra de sua dignidade.
'"

, de carrocas.

Art. 31. .: Os p�'oprie�arios �u fad�inis�
,

E' preciso que s.s. saiba:

tradores das cocheiras serão obrigados are-I .

Em todos os tempos, nas épochas calami­

mover todos os dias os esterquilinios e a tosa,s ,como esta, se�pre o :stado correu em

conserval-as sempre limpas.
. auxilio das pop�laçoes affliotas.

Fez mais o codigo.No � unico desse mes- �s camaras,�o t�ndo nos seus orçamentos

mo artigo 31 elle estabeleceu: exiguas authorisações para attenderem a taes

As estrebarias ou cocheiras, que se crea- e. taes necessidades nas condições ordina­

rem d'ora em diante.para animaes ou) vehi- nas, não podem fazer face ás despezas mais
culos destinados ao serviço publico, sô po- ou,menos av�l�ada�, que as quadras exce­

. derão sêr edificadas nos logares d�signa-· pc:o�a�s e CrItICas, acarretam. , .

dos pela camara einunca no centro dá ci- Dahl o recurso ,para a administração da

dade. prOVlllC13.
Ora ha dois annos mais ou menos, dando-

se aqui uma epidemia de variola, ou outra.

appellou a camara para a protecção do esta­

do, protecção, que não se fez esperar, con­
cedendo a presidencia um credito para o

«fornecimento de caixões a indigentes.»
. D'essa quantia uma parte, aliás insignífi­

cante, foi despendida com outros sarviços
proprios da épocha epidemica, si não nos

falha a memoria, com a limpeza publica; e

a consequencia foi, na tomada de contas,
ser glosada essa importancia pela thesoura­
na.

Talo motivo por que agora, em 8 de a­

bril,dirigindo-se á presidencia.teve a cama­

ra de descriminar de principio a applicação
. dos créditos pedidos.

Ora, realmente, o primeiro elemento in­

dispensavel ao melhoramento da saúde pu­
blica alterada-é a publica limpeza. .

E tanto o comprehende acamara, qUl",
n'este sentido, vai até onde lhe permittem as

forças; tem a sua carroça da limpeza publi­
ca, insufficieute, ainda mesmo para as con­

dições ordinarias, é certo, mas lue fazer si
a assembléa não decreta para mais?

'

Não tendo recursos, appellou para o pl'e­
sidenteda provincia; s.ex. disse que adopta­
ria essas providencias por intcrmedio de
s. s.

Como cluel' s.s. que a camara faca aquillo.

,.

Saúde Publica
Com o segundo grupo de providencias

não foi s. s. mais feliz; prohibe-se 11'e11e:­
os monturos, chiqueiros e cocheiras desa­

ceiadas, e recommenda-se: exame irigoroso
no mercado, padarias e armazéns.

Diz o codigo de posturas da camara mu­

nicipal no art. 30:

«R' prohibido:
§ 1. o Crear ou conservar porcos dentro

da cidade, das povoações e de seus respe�ti�
vos arrabaldes.

§ 2. o ,:Lançar cisco. palhas, vidros, ani­

maes mórtos, lixo, entulhos quaesquer que

sejam nos quintaes, praças, ruas, travessas

ou terrenos comprehendidos nas plantas da

cidade e das povoações, ou nos designados
peta camara.

§ 7. o Conservar nOR quintaes cisco, im­

mundicies, animaes mórtos, ou charcos a­

bertos.

Accresce que, desde 5 do mez proxim o

passado traz a camara os seus [fiscaes e

guardas occupados nas visitas domiciliarias,
a verem si essas e muitas outras disposi­
ções do seu codigo são cumpridas.
Si se recorrer ás nossas edições passadas,

vér-se-ha que ha perto de um mez, ou tal­
Vf\Z mais, que pedimos pela primeira vez a

publicação dos relatorios dos agentes mu-

fazendo hoje um serviço que a chuva ama­

a.]:lã desfará
I;
com �ma simples carga de

agua,
'

Do mesmo modo o exame rigoroso no

mercado, padarias e armazéns é recommsn­

dado�pela legislação municipal.
Ora justamente como si tudo isto adevi­

nhasse, ha mais ou menos quatro meze s

que a nossa camara estabeleceu o séguinte:
-Que cada um dos srs, vereadores, duran­
te um mez, fiscalisasse o mercado, exercen­
do ao mesmo tempo e conseguintemente 'a
maior vigilancia sobre o pessoal da cam�l'�,­
encarregado de velar al li pela exe cução de
suas P?sturas.
Quanto a) exame dos armazéns e pada­

rias, ha um mez e doze dias que se, procede
a elIe, e, si nos lê, s. s. recordar-se-lia de

que nós mesmos estimulámos os fiscaes a

propósito d'esse assumpto.
Resta, pois, uma unica providencia a

considerar e é a que se refere á remoção
do lixo.facilitando-a diariamente por meio

mcipaes.
Ora em condições taes é de vêr que, a

bem pouco. se reduzem as providencias
d'este gl'UpO, todas ellas previdentemente

. adoptadas pela camara em seu código de

posturas, e, como s. s. sabe, não se provi­
dencia sobre o que providenciado está, tan­
to mais quando aquella corporação desde 5

do mez passado fiscalisa a execução das
mesmas e outras posturas.
A caiadura, ou �aiação das cazas, como

a recommenda S.S., só pôde,na quadra pre­
sente, sêr feita internamente, quando haja
d'isso necessidade/ ou por aceio.ou como

desinfectante, em caso de molestia, e con­

sta-nos que nos relato rios dos fiscues exis­
tem r-icommendações a respeito.

Externamente� porem. ella não póde sêr

feita, já pJ}l.'que o art. 188 do codigo mar­

ca para esse serviço o mez de setembro, já
porque ninguém caia cazas no in vemo, por­
que ninguem qlWl' perder o seu dinheiro,

'''.:
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que a presidencia negou?
" . ,

Que s. s. te:n razão na msisteucia-i- e

certo; a limpeza publica é indispensavel,
lnasa camara não tem o poder de inventar
carroças nem conductores; si ha logar para
censura u'essa medida lembrada por s. s.,
ê somente u'estes pontos:-l. o , não ter si­
do ha mais tempo,a 9 de abril, por exem­

plo; 2: o , não ters.s. se dirig-ido logo á pre-·
sidencIa, como fez na semanada passada.
$L

SOCCORROS PUBLICOS

Sob esta epigraphe mal cahida.escreveuhcn­
tem s. ex. um artigo do qual ha a apurar
duas ideias: a primeira é que a adopção das

pI'ovidencias a que procedeu por ultimo,
não foi devida ao panico do dia 12 e sim ao

baixamento da temporatura , por sei' perigo­
zo em tempo ,le epidemia (Repare�se como se

procede á associação de duas ideias extra­

nhas, para passar-se de uma para outra)
proceder a revolvimento de terras, ou de
materias organicas em decomposi­
ção,sob a acção de uma temperatura ele­
vada; segunda constitue uma indelicadeza
lancada aos medicos da terra.
Entraremos mais de espaço u'esta questão;

hoje só nos occuparemos da primeira.
'De parte a ingenuidade da explicação (s.

ex. entende que, desde que d'aqui sahio, o

templo da sciencia fechou-se, ninguem mais

pegando em livro; que cabeça! Com ideias
taes, dignas de u.m cerebro de 10 ou 12 an­

nos-como admittir que um simples profa­
no, m-ais que isso -uma população queira
entender de hygiene ? Pois não ê o requinte
da ousadia �), aceitemos a premissa, para ti­
rarmos as conclusões.
Logo as providencias da inspectoria de hy­

giene são extemporaneas,em pur:! perd�,
pois baixaram justamente quando hão hav�a
d'ellas necessidade; logo a epocha pl'oprIa
á adopção era 9 de abril, quando as pedio
acamara.

Não é esta a conseqt:encia a que o racic­
cinio nos conduz?
Mas tal não é a verdade. A verdade ê que

o grande capitão -<mão cuidam) ! Deixou
correr tudo á revelia, ao abandono, só ado­

ptando certas medidas, quando era a isso

obrigado pelo muito martellarmos; as d� se­

mana passada foram uma consequencia do

panico.
A população estava alarmada.
Seis obitos registrados só no cemitério

publico, em pleno invernn !

.

A população d'esta capital nunca vio d'­
isto.

.

Accresce que a e,pocha própria .para a

limpeza da cidade n �m� e.scala mal� forte,
era justamente em prlllClpJOs de �bfll.
Haviamos tido chuvas torrenciaes: com

pouco, com muito pouco a limpeza se faria
e a população não se veria cob�rta de crepe.
Esta é que e a verdade; felizmente pode­

mos confirmai-a com provas.

Secção Especial
Bernardicest . )

«Si a limpeza e saneamento da cidade e

das habitacões É uma necessidade ....&,&.�)
(Palavra·s do exm . grammatico da Ideia

Nova na «Reo-eneracão» de 14 do corren te;
, b •

.._, _ ..... e
h'

r)
i

Este ai,tigo foi escripto no sabbado á
umte.

; I

nnn lO S Fo�������.��ala
�=ro Brigido(a�se:1�� preparados no �aborA.torio da phar­
ardo deCarvalho Briaido c�nVldama.os seus macia de Raulino Horn, vende-se

amigos t;l os de seu finado ll'mão e tIO por commodo pre\o, no 0rrn!lzem
ANTONIO.DE CARVALHO BRIGIDO I' de Domingos IgnaclO da Sll:VeIra.

. I 4ô RUA DO PRINCIPE 46
para assistirem a uma mJssa que,pol' sua a -

COl?REIO_DA TAR1)E

homem, que estudou medecina sete annos,

para,ao cabo deste tempo, tomar-se «um a­

primorado estylistae do Congo.)
-0-

«Entre nós ha alguns mezes reinão as fe­
bres de múo caracter, que já contam mui­
tas victimas ... »
Em pnmeiro logar reparem que o sapien­

tissirno - Ideia Nova - nem uniformidade
mantem na orthogmphia, escrevendo as

terminações verbaes.breves.ora com--ão­

e ora com-am-.

Em segundo perguntemos-lhe: .

-Oh! Pois ISSO écerto?Mas não ha ainda
muito tempo que o occultaveis !
Sempre sois um- ....... 0.

-0-

« .... e com quanto não tenham faltado 80C­

córros á população ... »
Que sa'ts [açon« I

-o.,..

Este, ( olhem que é com virgula) só será

'eliminadc-tqualr=-o mal O_U o fim 1) et�.l't.m).
Donde vê-se qne, pela excellentiss ma

g'l'ummatica do exm. «Ideia NOVai) é pel'­
rnittido separar-He o sujeito do verbo, ainda
mesmo que juntos. unidos se achem!

-0-

« ...qnando cada habitante se convencer

que deve tratar da propr ia preservação ( \ l,
impondo-se o maior aceio e o uso do� meios

hygienicos no interior de sua habitação.:
Ora bolas! Então 110S eazas em que tem

entrado a epidemia, não havia tudo isso �
Ora bolas, SEU doutor, repetimos.

-0-

« O dessecamento e limpeza dOR pateos e

quintaes, removendo-se d'elles todo o lixo,
agnas servidas ou C'stagu'ldas; ).
E' o caso:-Jà se limpou o quintal de pa­

lacio ?
O anno passado sah iram d'alli carradas

de ...porcaria.
(Coutinúa)

EDITAL

REPARTIÇÃO DE POLICIA

Manda s. ex. o S1'. dr. chefe de policia fa­
zer pnblico que, em obseryancia ao paragra­
pho 6.° do art. 30 do codigo de suas postu­
ras a 111m. carnara municipal d'esta capital
designou, pOl' dcli?t'J'ação de �ontern, para
a limpeza ou despejo das �atel"las, fecaes.' as
tres seguintes pontes do Iittoral d esta CIda­
de: a da embocadura da rua AI varo de Car­

valho; a da rua do Príncipe ao Oeste da pon­
te da alfandeza e, finalmente, a da rua de

João Pinto, perto da. capitania. do POI'tO.
Os que infringirem, pOIS, o que fica dispos­
to,fazendo despejos fóra dos lugares snpra­
mencionodcs, soffrerão a multa de 5$000,
estabelecida no art. 36 do referido codigo.
Manda outrosim s.ex.puhlicar o seguinte

artigo do supradito codigo de pustur�s:
Art. 33. A limpeza das aguas pll�l"Idas ou

'matérias fecaes só poderá ser feita, sem

excepção, das 10 ho.ras da noi�e ás 5 da �a�
drugada, e a dos �lSCOS ou l�xo se fara a

qualquer hora do dia ou da noite, lançando-
se umas e outras ao mar.

.

Secretaria de policia de Santa C�thal'lna,.
17 de Junho de 1884. -O sec!'etal'lo,-Jose
A nreliano Cidade.

3

ma, mandam reza!' amauhã, ás 8 horas, na
i.greja matriz, pelo 3. ,;;) anuivorsario de seu

passamento.
�;iifik!;.""wgg �adD\

João Maria Duarte e sua esposa, mandam
celebrar uma missa pelo descanso eterno de
sua finada mãi e sogra D. MARIA G. DU­
ARTE,na igreja de S. Francisco, ás 8 horas,
no dia 20 do corrente, I." auniversario de
seu fallecímento.
Convidam a seus amigos e parentes p'lra

assistirem esse acto de relig·ião.
_____________ • M

Attencao
D

Fogos para os festejos de S. João
S. Pedro, vende-se aqui por preços
commodos, como sejam, fogos de
bengala, velas mixtas, pistolas e ou­

tros fogos,
Rua do Principe n. 46

Aguada
Na Rito Maria fornece-se agua pa­

ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

ATTENQÃO
500:000$

A extracção da 2 � grande loter-ia
da Côrte ficou transferida para o dia
6 de Julho próximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do á rua do João Pinto n. 8 e ii.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS

P....os dous oceanos
RUA DO JoÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me.­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
Ietes.suias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO
INNOCENCIO J, DA COSTA CAMPINAS.

Attençao
Nas casas do mercado ns. 5 e,ô

vende-se superior batata ingleza a

120,"rs. o kilo, cangica de puro mi­
lho-branco a 200 rs. o kilo, litro 160
rs., ervilha de Porto Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas muito boas e baratas .

Não tem competencia em preços.·
Santos Ir-rn.ã.o & C.

TINTtrllARIA
Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.
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Desuperior qualidade e impor-
tado directamente .

a 80$000

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

C'Ol?REIO DA TARIJE

Praça Barão

ela

Loqu.na

vun/]V7

'Z1JJ,TJlIV�;)VJ,d
�

.

I/! UU UI8Z,l] ur.re ou

''')"\OJ)·8111.IfP U '8S-8PU8A
n. 1 '.c.::-.. II"\>

O � V

OOOS08 13

8tU8U.In'.).88�TW opni.rod
-LU� 8 apup!Iunb LlOTLT8dns 8a

V�HSI1 JU"
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remerlio
para combater todas as febres.
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PHARMACIA E DROGARIA
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RAULINO HORN

6 PRAÇ� DO BARÃO DA LAGUNA 6 I
BARATILHO SEM COMPETENCIA :

Vende�se assucar de todas as qua-I'lidades pelos preços seguintes:
De 1. a kilo 440
De 2.a dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
_

Outros muitos generos, que nao I
especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin­

do povo desterrense.
VENHAO VER PARA CR.t:R
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contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Paulino Horn
Soberano e infallivel medicamen­

t.o contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro-

15 Rua do Príncipe 15
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Raulino HOl'11
Neste bem montado estabeleci rncuto en­

contra-se sempre um' grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos
preparados pharrnaco�1ticos, especialidades
nacronans o estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
objectos. ele cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypoderrnicas contra o vene­
no cl:ls cobras e muitos .outros artigns por
pl'e(:os som cornpetcncia: g'arantíndo-se (l

l�gjtimidarle de todos. os preparados que SD­

hirern desta pharrnacia.
Deposito elos legítimos preparados France­
z e.s, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.

15 BUA DO PRINCIPE 15

Vends!Bse
Uma mesa clastica para 4 tabóas

de ariribá
Uma 6tag6rc de nr irlbá
Um guarda Iouca envidraçado.
Uma cadeira de balanco.
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TUDO NOVO
Informa-se n'esta typographía.
VENDE-SE, uma boa ena, sita a Rua do

Pl'incip.c 11. 192, esqnina ela Rua do Ignape,
com quintal e jambom terreno na Hl1Cl do
principe n.l ?7. (1:11'<1 imformaeüo u'esta tv-
pograhia.
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